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AS VOCAÇÕES COMO PRIORIDADE NA EUROPA 

Reunião do Conselho geral com os Conselhos provinciais da Europa 
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O Conselho geral convocou uma reunião com todos os membros dos Conselhos provinciais das cinco Províncias maristas da Europa, no “Centro Marista” de Guardamar de Segura (Alicante, Espanha), de 5 a 8 de dezembro de 2007. Esse tipo de reunião é conhecido com o nome familiar de “Conselho geral ampliado”. Com isso, deseja-se continuar a experiência iniciada, nos últimos anos, no término da visita dos Conselheiros gerais às Províncias de uma região. Esses encontros constituem um tempo propício para que os irmãos se conheçam melhor, possam partilhar suas inquietações e esperanças, possibilitar a colaboração interprovincial e com a Administração geral, pelo bem do Instituto e de sua missão.

As sessões do Conselho geral ampliado também são ocasiões favoráveis de formação e de preparação de líderes, nas províncias e regiões.

O tema da reunião de Guardamar, acordado entre os cinco Provinciais, é o das vocações, tema que os Capítulos e os Conselhos provinciais consideram prioritário, para o futuro da vida marista, na Europa. Espera-se que esse encontro enriqueça a reflexão partilhada e possa levar a uma maior colaboração, nesse campo. Os objetivos propostos são os seguintes:

(1) Aprofundar a reflexão sobre a missão da vida religiosa marista, no contexto da uma sociedade secularizada, como a européia, e suas conseqüências para o desenvolvimento de uma cultura vocacional. 

(2) Enriquecer-se com as experiências e os esforços realizados, neste terreno, nas distintas Províncias européias e no Instituto em geral.

(3) Ajudar-se, mutuamente, como órgãos decisórios máximos das Províncias, a identificar as linhas de ação mais significativas para o futuro da promoçãoo vocacional. 

(4) Estudar as possibilidades de uma colaboração interprovincial mais intensa, no que se refere à pastoral vocacional.

Com esses objetivos, os participantes dedicar-se-ão a refletir, nesses dias, sobre os grandes temas atinentes à questão vocacional. Aprofundar a própria vocação e o modo de cada um cultivá-la. Celebrar, em momentos orantes, o dom do chamado recebido do Senhor, e rezar pela fidelidade pessoal e a de todos os Irmãos. Colocar-se à escuta dos jovens. Refletir sobre o caminho percorrido, no Instituto, especialmente nos últimos anos; descobrir, de maneira criativa, novas pistas de ação para nossas Províncias e para a colaboração interprovincial.

05 de dezembro

Encontro, motivação e programação

As Vocações maristas - tema prioritário
A alegria do reencontro com muitos irmãos foi celebrada com um brinde e uma saudação do Irmão Seán Sammon, Superior geral, antes do almoço. Ele mesmo fundamentou a motivação deste encontro, fazendo ver, mediante uma pequena história, que as crises, freqüentemente, levam a descobrir soluções muito criativas. Dizia-o para sublinhar a atitude positiva que é preciso adotar, diante da situação crítica das vocações, no Instituto e, particularmente, na Europa. O Ir. Seán felicitou os provinciais pela coragem de abordar esse tema, num encontro regional tão importante: “Concordaram em propor, nesta reunião do Conselho geral ampliado, o tema das vocações como algo prioritário. Nossos Irmãos estão preocupados com o futuro de nossa missão”.

E continuou a aprofundar a idéia: “A reflexão feita no Vaticano II foi a mais rica que se realizou na Igreja, desde a Idade Média” e, em conseqüência, produziram-se grandes mudanças. Com a Igreja, também o Instituto viveu grandes transformações, de então para cá. Mas a crise das vocações continua a atingir todo o Instituto  e “tornou-se uma preocupação em todas as regiões de nosso Instituto”. Como prazo para uma avaliação das ações que forem empreendidas, em torno  deste problema, pensou-se numa data significativa e próxima. “Dentro de dez anos, celebraremos o terceiro centenário da fundação do Instituto”. Teremos soluções criativas, até essa data?

Em pequenos grupos, foram partilhadas as expectativas que cada um trazia consigo. Como me sinto, no início deste encontro, frente ao tema das vocações? Quais são os meus medos? Quais, as minhas esperanças?

As contribuições foram variadas e significativas. Uns afirmaram “sentirem-se bem, com vontade de escutar e disposição para acolher sugestões e idéias. Para mim não é surpresa. Venho com vontade de escutar este forum europeu, para conhecer as iniciativas de outros países e poder confrontá-las”. Outro, por sua vez, afirma sentir-se um “tanto desorientado e impotente”. Também foi dito que “algo de novo deve nascer e algo de antigo precisa morrer”. “O problema das vocações é uma questão de comunicação. O sinal que oferecemos não é significativo; ou então, aqueles que o recebem não o entendem”. “Sinto que é preciso criar um novo paradigma de vida religiosa”, manifestou alguém. Foi levantado também o tema da evangelização: “Para que e para quem convidamos os jovens?” 

Falou-se de temores: “O receio de chamar é receio de chamar a si mesmo. Tenho medo de ser chamado para algum lugar. Houve irmãos que foram chamados para a “Missão ad gentes” e responderam; e eu, por que não respondo?” “Talvez seja necessário morrer para um estilo de vida marista para que possam nascer vidas novas”. “Eu temo que vamos ficando idosos e não vemos nuvens no horizonte”. “Causa-me certo temor a atitude de irmãos que não se integram no mundo dos leigos”. “Temo o individualismo de alguns irmãos mais jovens que fundamentam sua vocação sobre o trabalho, no que fazem, mas estão pouco enraizados na vivência religiosa”. “Tenho a impressão que retomamos as mesmas questões, mas falta-nos criatividade”. “É possível que, em algumas regiões, já chegamos tarde, porque a diferença ou a distância entre as gerações faz com que não estejamos onde estão os jovens”.

Esperanças também foram partilhadas: “Houve novas presenças significativas, na Europa, mas não suscitaram vocações. Quanto teremos que esperar?” “Dá-me grande esperança ver que os irmãos não estão sozinhos; há muitos leigos maristas e com muita vida”. “Não poderia haver um ‘ad gentes’ na Europa’? Espero que nasçam novas idéias a partir dessa plataforma européia”. “Confio que nos contagie o sentimento de que é preciso gerar, antes de morrer”.”Esperança de viver a vocação numa dinâmica de amor”. “Quero tanto bem a este jovem que não posso deixar de ajudá-lo a encontrar a Deus”. “O mais valioso em minha vida: o chamado de Deus”. “Algo novo está nascendo e algo velho está morrendo, mas é preciso ter paciência histórica para acompanhar o nascimento e permitir que floresça”. Sempre que falamos de vocação, falamos de algo precioso, central, em nossas vidas;  algo que nos dá energia e vida, e provamos a necessidade de comparti-lo”. Como combinar a missão na Europa e a missão ad gentes, na Ásia?” “Tenho muitas esperanças,  mas poucas certezas. Esperanças de que os projetos se concretizem, de que as comunidades sejam lugares de encontro para os jovens, de que os Irmãos e os leigos vivam comprometidos com a missão, de que as comunidades vivam centradas em Cristo e na missão em favor dos jovens mais necessitados”.

Com essas perspectivas reuniram-se, pela primeira vez, os conselhos provinciais da Europa. A coordenação dos trabalhos, desses dias, foi feita pelos Irmãos Seán Sammon, Luis García Sobrado, Emili Turú, Ernesto Sánchez e Joe Mc Kee. É uma grande responsabilidade. Nas comunidades, acompanhamo-los com nossa oração, unidos em torno ao Senhor e à Boa Mãe.
06 de dezembro

À escuta da realidade do Instituto e da voz dos jovens

O Tema vocacional – um olhar às províncias européias

Os trabalhos do dia 6 de dezembro iniciam com a exposição dos planos de animação provincial de cada uma das cinco Províncias da Europa. A exposição do que se faz para despertar e acompanhar as vocações, nas cinco Províncias, manifesta que há energias, que se dão passos e que há diversas programações e processos em andamento. Cada Província fez sua caminhada, deu respostas aos tempos que vivemos. Inclusive, foram realizadas algumas ações de pastoral vocacional com excelente colaboração interprovincial. Porém, há também a impressão de que, coletivamente, estamos diante de um muro que nos impede de caminhar.

Depois de escutar o relatório do que cada Província faz, o Ir. Emili Turú refletiu sobre a atitude a cultivar, ante o obstáculo. Podemos desertar e abandonar nosso propósito ou enfrentar o desafio e superar o muro que nos impede de caminhar. “O interessante é que se pode ultrapassar o muro”, observou o coordenador.

A reflexão do Ir. Emili continuou referindo-se à crise atual da vida religiosa como sendo uma crise  generalizada, não devida à vida religiosa, em si. O processo de secularizção não provém de interrogações religiosas, mas da vida social. O desenvolvimento econômico generalizado contribuiu para essa situação. Se experimentamos uma crise é porque tudo está em crise. Não é um problema da Europa, mas das sociedades tecnológicas. Por isso, o desafio é uma oportunidade de viver novos caminhos, para suscitar novas formas de vida, numa sociedade secularizada. E deixou este questionamento: “A Europa, que viu nascer a vida marista; terá a coragem de oferecer uma vida religiosa nova, para o futuro?”

Em seguida, sua reflexão avançou com grande confiança no futuro. “Na Europa, a vida marista tem futuro”. Não é pela primeira vez que o Instituto enfrenta crise similar. E recordou a profunda crise do laicismo, na França, dando origem à expansão do Instituto para além fronteiras. Seus interrogantes constituem um desafio a ser afrontado: “Face a esta crise, teremos a audácia de gerar algo novo, não apenas para nossos irmãos europeus, mas para todos os irmãos do Instituto?”

Concluiu referindo-se aos jovens dessas sociedades secularizadas e que têm direito a que alguém lhes anuncie Jesus e lhes proporcione a possibilidade de viver uma vida religiosa. O Evangelho vige em todos os continentes. A Europa necessita de aprender de si mesma. Uma sociedade diferente requer uma vida religiosa marista também diferente. O novo não termina de nascer, nem o velho acaba de morrer. Na medida em que a vida marista encontrar seu lugar, sua identidade será mais clara, sua evangelização, mais eficaz e aos jovens ela parecerá atrativa. 

Trabalho em grupos

Vamos destacar alguns pontos mais salientes do trabalho em grupos. Em todas as Províncias, abre-se caminho. Ninguém está parado. As Províncias têm numerosas iniciativas e implantaram novos processos. Há iniciativas e projetos que se assemelham. Mas, se nascer algo novo, dificilmente será nas estruturas que temos atualmente. Essa reflexão deve ser acompanhada de uma preocupação pelo diálogo pessoal com os jovens, em torno de sua procura de sentido, de sua fome e sede de Deus. É preciso descobrir quais são os lugares e os caminhos dessa experiência de Deus. São importantes os pobres, as referências testemunhais e as situações de limite.

A comunidade e as vocações

Alguns membros do grupo se perguntam por que não temos vocações, dentre os alunos de nossos colégios. A vida marista precisa de uma fisionomia nova que seja significativa para os homens de hoje. Cabe-nos viver num tempo em que a sociedade está mudando e que se constitui em oportunidade. Uma sociedade está sendo gerada. Que estilo de vida precisamos gerar para essa sociedade nascitura? Comunidade e missão, testemunho de vida são fundamentais na pastoral vocacional. A vida dos irmãos é parecida com a cultura ambiente? O que nos diferencia? Podemos aceitar os valores da sociedade e não queixar-nos da situação? É possível inventar um novo estilo de vida marista?

Ajudar os jovens a partir da comunidade é um serviço muito importante,  podemos convidá-los a se unirem a nós. Nosssas comunidades precisam estar abertas aos jovens, acompanhá-los em experiências vocacionais ou de crescimento pessoal. Muitos ficam impressionados, apesar das fragilidades que encontram em nossas vidas. Nossas comunidades pode ser vistas mais positivamente do que o fazemos nós.

A melhor pastoral vocacional é a própria vida. Os membros dos Conselhos provinciais são convidados a assumir uma liderança criativa para dar respostas de vida, entre os irmãos e as comunidades. Nem todos os irmãos pensam do mesmo modo. Como podemos sintonizar com uma linha comum? Como sair dos limites de nossa Província e sentir-nos responsáveis pela Europa? É bom observar o que oferecem de novo as comunidades novas. A comunidade de Taizé foi lembrada, várias vezes.

Algumas perguntas

A vocação marista tem futuro, tanto para os irmãos como para os leigos. Que diferença há entre o chamado a ser irmão e a ser leigo marista? O que acrescenta o irmão à vocação do leigo marista? A vida de Champagnat é apreciada pelos jovens; por que eles não apreciam ser irmão? As vocações provêm de lugares pobres; estamos onde precisamos estar?

Depois de compartilhar essas idéias, os irmãos dedicaram um tempo pessoal à oração para escutar o Espírito, na busca de respostas criativas.

07 de dezembro

O compromisso das províncias com as vocações

Principais linhas de ação

O trabalho do dia 7 de dezembro foi centrado sobre o compromisso das províncias com as vocações. Como poderemos avançar, mais e melhor, na promoção das vocações? 

O Ir. Seán introduziu os trabalhos com uma reflexão sobre o “compromisso com a pastoral vocacional”, desenvolvendo duas idéias: a primeira, em torno da natureza da crise com a qual nos defrontamos. Considera vital reforçar a identidade marista para que seja significativa e credível aos jovens. A vitalidade depende da clareza da identidade. Um dos problemas do Instituto, hoje, é a identidade. Muitos a definem em função do que fazemos e de quantos somos. Por isso, durante muitos anos, utilizamos números para afirmar a vitalidade. Um indicador da vitalidade era o desejo de superar a meta dos 10.000 membros. Um leigo diria então: que coisa posso eu fazer e que não possa ser feito por um Irmão? Mas, a identidade não tem a ver com o que fazemos, mas com o que somos, na Igreja de hoje. O papel do religioso consiste em ser a memória viva do que deve ser a Igreja. Os anacoretas não foram para o deserto para fazer apostolado, mas para recordar a essência da Igreja. Champagnat não fundou um exército de catequistas, mas fundou-nos para lembrar à Igreja a necessidade da catequese. A vitalidade de uma instituição religiosa fundamenta-se na fidelidade à identidade, sendo memória viva da Igreja.

A segunda idéia girava em torno dos perigos que acompanham a crise que vivemos, e das oportunidades que ela oferece. O Ir. Seán terminou lançando um desafio e proferindo palavras de ânimo. É preciso acreditar em nossa vocação. “Tenho uma grande esperança na Europa, porque considero  a vida marista, em todo o continente”. Convidou a todos os Conselhos provinciais a fazerem planos que desafiem a todos os Irmãos, e que constituam motivo para trabalharem juntos, em escala regional.

Reunião de trabalho dos Conselhos provinciais

Com essa motivação, foi dado um tempo pessoal para refletir sobre as colocações. Em seguida, os participantes partilharam suas reações, em pequenos grupos, tentando responder à pergunta: Como podemos avançar mais e melhor, em nível provincial?

Cada Província deu sua resposta, pensando no que já se realiza, no que é preciso mudar ou nas linhas de ação que devem ser priorizadas. Eis algumas contribuições oriundas dos grupos: Olha-se bastante para os irmãos e sua vida comunitária: os irmãos rezam continuamente pelas vocações. É preciso aumentar o interesse pelas vocações, entre irmãos e leigos. Precisamos aprofundar o sentido da vocação e descobrir a alegria de ser irmãos. Talvez seja oportuno analisar a distribuição dos Irmãos e as várias obras, a fim de priorizar algumas presenças, em função dos jovens. É uma situação um tanto parecida com a solidariedade que, em determinada época, era realizada nos tempos livres, e agora, passou a  constituir uma presença estruturada.

Há outras sugestões para fomentar a cultura das vocações, mantendo os princípios e os objetivos que cada Província se propôs. Destaca-se a necessidade de cuidar da liderança, de modo que os Irmãos – com carisma e habilidade para contactar os jovens - fiquem menos retidos na administração. É importante priorizar a área pastoral.

Sugeriu-se o acréscimo, à formação permanente dos irmãos, de um capítulo dedicado à pastoral vocacional. Outra iniciativa lembrada foi a de dar a cada comunidade um envio à missão, insistindo em três coisas: o testemunho dos Irmãos como consagrados, a pastoral vocacional e a missão pastoral. Insistiu-se também na importância da comunidade como agente de pastoral vocacional. Os projetos de vida comunitária contemplem a visibilidade da vocação específica do irmão. Nutra-se a consciência da importância da comunidade, hoje, dentro do colégio. Acompanhem-se as comunidades recém-criadas para ajudá-las a viver a essência da consagração. Foi lembrada também a importância dos irmãos superiores e animadores de comunidade.

Outro eixe é constituído pelos candidatos: Reforçar a formação e o acompanhamento dos candidatos, propiciar preparo aos irmãos para o acompanhamento de jovens; fazer-nos presentes na caminhada do crescimento na fé, através da espiritualidade marista. Introduzir o tema vocacional no voluntariado social. Prever tempo e pessoas, em cada lugar, para o acompanhamento vocacional. Animar as comunidades de acolhida para serem espaço de promoção vocacional. Garantir a continuidade da pastoral vocacional, na Província. É importante prosseguir com a pastoral de juventude e, nela, dar atenção ao despertar vocacional dos jovens. Proporcionar o conhecimento de Maria e de Marcelino com os recursos disponíveis. Investir numa maior presença de irmãos e leigos, entre os jovens.
Observou-se que a web provincial pode ser um excelente meio para dar a conhecer a realidade marista e, por isso, é oportuno investir em pessoas que possam fazê-lo.

Quando falamos de pastoral vocacional é preciso sublinhar a missão. Por isso, mais uma vez, a insistência sobre o preparo de pessoas e de meios para o acompanhamento pessoal dos jovens. Capacitar leigos para serem agentes vocacionais, pelo menos na etapa inicial. Repensar a pastoral das escolas. Uma Província se propõe de realizar, em setembro de 2008, uma Assembléia provincial dedicada à questão vocacional, incluindo  irmãos e leigos. Outros sugerem retiros, no mesmo sentido. É preciso encorajar a proposta vocacional explícita aos jovens: “Já pensou em ser marista?” Promover encontros com jovens para dialogar e escutar, em torno da percepção que eles têm dos irmãos.

Todas essas inquietudes foram levadas para a Eucaristia, que coroou os trabalhos do dia.

08 de dezembro

Ações comuns para a Pastoral vocacional, em nível europeu

Afinam-se as províncias européias

Os Conselhos provinciais europeus reuniram-se, durante toda a tarde do dia 7 de dezembro, para refletir sobre a promoção das vocações, em nível provincial, e para responder à pergunta: Quais são as principais linhas de ação, ou iniciativas concretas que sugerem para a cooperação interprovincial européia, na área vocacional?

As ideáis colocadas em comum, no dia seguinte, contemplam vários aspectos. Em primeiro lugar, considera-se acertado que o Secretariado das vocações de Roma, encarregado da promoção vocacional, em todo o Instituto,  continue trabalhando com               os responsáveis da animação vocacional das províncias. Insistiu-se sobre a necessidade de fomentar uma cultura vocacional, mediante estruturas de reflexão e de intercâmbio, em nível europeu, sobre a pastoral vocacional. Promover encontros com as pessoas que têm alguma motivação vocacional. Continuar com os encontros de possíveis candidatos que já existem, duas vezes ao ano. Incentivar os encontros de jovens irmãos, na etapa do pós-noviciado. Organizar sessões de formação marista para jovens, em processo de descobrimento vocacional, em l’Hermitage, cada dois ou três anos.

Recordou-se o noviciado de Sevilla, com a aspiração de que os irmãos o considerem como parte importante das cinco províncias européias. Recomendou-se o encontro entre as diversas equipes de pastoral vocacional da Europa, para partilhar experiências  e refletir sobre o cultivo das vocações. Foi lembrada a formação dos agentes de pastoral vocacional, com cursos de acompanhamento, no verão, tanto para irmãos como para leigos.  Importante também apoiar o projeto Mar-Cha, como instância formativa de conteúdo marista, para irmãos e leigos.

Considera-se necessário pôr em comum os recursos de caráter vocacional, entre as províncias, criando um “banco comum de recursos”, além de uma estrutura de comunicação que possibilite às províncias o conhecimento das atividades que são realizadas e, se oportuno, que possam delas participar. Recomendou-se particular atenção para a página web vocacional marista www.vocacionalmarista.net, atua-lizando-a, enriquecendo-a e que seja administrada a partir do noviciado, para toda a Europa.

Destacou-se o papel da Conferência marista européia, na animação da vida marista, irmãos e leigos, e a possibilidade de integrar, entre suas atribuições, a questão vocacional, conforme o espírito da Assembléia da missão, na Europa e em Mendes.

Acolhidas as possíveis ações comuns, em favor da pastoral vocacional, nas cinco províncias européias, passou-se às prioridades.

Prioridades para a cooperação entre os Conselhos provinciais da Europa 

Para facilitar o trabalho, os temas foram agrupados em três núcleos: A) Elaboração e intercâmbio de material. B) Encontros, en nível europeu, de jovens com inquietação vocacional. C) Coordenação entre as equipes de pastoral  vocacional.

Mediante uma reflexão, por Conselhos, foram colocadas em comum as prioridades escolhidas por cada um deles. Houve grande coincidência em assinalar, como primeira prioridade, a coordenação das equipes de pastoral, com a criação de uma estrutura estável de intercâmbio, em nível europeu. Como segunda, a possibilidade de realizar encontros europeus de jovens com interesse vocacional. E, como terceira prioridade, a elaboração e o intercâmbio de materiais e recursos.

Forum aberto

Eleitas as prioridades, houve duas horas de “forum aberto”, espaço de diálogo da Assembléia com o Conselho geral.

A reunião do Conselho geral ampliado foi encerrada com a celebração da Missa da Imaculada Conceição. O Ir. Seán, depois da comunhão, agradeceu ao Ir. Manuel Jorques, Provincial da Mediterrânea, a excelente acolhida dispensada aos Irmãos; aos Irmãos Provinciais e seus Conselhos, o bom trabalho realizado. Entregou, em seguida,  aos participantes, um quadro com o logotipo das beatificações, como lembrança. Houve também agradecimentos ao Pe. Ángel Rodríguez que serviu como capelão. Os Irmãos tradutores Paco Castellanos, Albert  Thomé, James Norton, Josep Roura, John Phillips, e o leigo Felipe Pérez, que facilitaram a compreensão dos três idiomas utilizados, também receberam uma lembrança e a expressão de gratidão.

Veja as fotos no nosso site
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